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Analfabetismo: a verdadeira escravidão
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Muito embora a escravidão tenha sido abolida em 1822, seus resquícios ainda persistem nos dias atuais. 
Não é possível se falar em liberdade ampla, geral e irrestrita quando ainda existem pessoas entre nós que não tiveram a oportunidade de desvendar o segredo das letras.

Sabe-se que os governos federal e estadual implantaram projetos que tinham como objetivo central a erradicação do analfabetismo.

Tanto o Brasil como o Paraná alfabetizado estão contribuindo enormemente para sanar essa divida histórica que o País tinha e tem com a sociedade.

Por mais importância que tais projetos tiveram e tem, ainda há muitas pessoas a serem alfabetizadas nos mais distintos rincões do país, cujos projetos não estão alcançando em sua plenitude. 

Em todos os municípios há pelo menos uma pessoa analfabeta, pois mesmo com o empenho e a boa vontade política de pessoas comprometidas com a educação, algumas pessoas não possuem condições de se encaminharem até as salas de aula e por isso continuam analfabetas.

A implantação de projetos de assistência comunitária, gratuita e individual às pessoas que, por motivos diversos, não possuem condições de se deslocarem de suas residências até as salas de aula para estudar seria um avanço significativo e certamente contribuiria para definitivamente virar essa página triste da história de nosso país.

Medidas simples como a contratação de alguns professores (agentes) pela municipalidade ou pelo Estado podem alavancar os projetos supracitados. 

Na prática a idéia funcionaria como o médico da família, só que aqui seria uma espécie de professor particular que teria como meta o atendimento domiliciar para erradicar a grande chaga que persiste em existir no Brasil – o analfabetismo.

A Lei Áurea de 1888 assim como os direitos fundamentais que foram garantidos através da Carta Magna de 1988 proporcionaram grandes avanços na conquista da liberdade, mas esta somente será uma realidade quando todas as pessoas tiverem o direito de conhecer o mundo através das letras, as quais lhes garantirão a verdadeira liberdade e cidadania.
Se nenhum dos candidatos ao governo do Estado adotar essa idéia como programa de governo e compromisso com a sociedade – infelizmente – muitas pessoas continuaram na obscuridade do saber e por isso jamais terão acesso à luz do conhecimento.

